O SILÊNCIO DO SÁBADO SANTO: silêncio de Deus transformado

                                                    em “solidão sonora”

                                                                                                             (Javier Melloni – Eides no. 35)

Em 1º lugar, é preciso considerar o Sábado Santo como um tempo de luto: depois da dor intensa da Sexta-feira Santa, dá-se lugar a uma dor silenciosa, contida, como a terra que vai se empapando até suas entranhas com a água caída torrencialmente sobre a superfície.

É preciso saber acolher este silêncio surdo, que marca a passagem entre duas intensidades:

              * a Sexta-feira de dor e o Domingo de Ressurreição.

Dois são os aspectos que os Exercícios destacam nesta jornada: cisão (separação) da morte e a

                                                                                                    “descida aos infernos” 

1. A morte como cisão (separação)

                                                                 “Considerar todo aquele dia como o corpo sacratíssimo de 

                                                  Cristo nosso Senhor ficou desatado e afastado da alma...” (EE. 208.10)                                                        

                                                  “A história é aqui como, depois que Cristo expirou na Cruz e o corpo fi-

                                                 cou separado da alma e com Ele sempre unida a divindade...” (EE. 219)

É preciso cair na conta desta curiosa insistência na “separação” do corpo e da alma de Cristo como resultado da morte. Ou seja, os efeitos da morte são os de desgarrar, separando aquilo que é chamado a estar unido.

O corpo e a alma são dois princípios constituintes de nossa existência:

             - o corpo como princípio denso, que dá forma e concreção à realidade que somos, enquanto que a alma

                seria o princípio dinâmico, que dá vida e movimento a isso mesmo que somos.

Esta mesma separação fundamental provocada pela morte nos pode fazer cair na conta de outras “separações” derivadas dela:

Há morte quando se produz uma distância excessiva entre nossos projetos e suas realizações, entre nossas idéias e nossos atos; há morte em nós quando acumulamos conhecimento sem que isso nos leve à sabedoria; há morte em nossa cultura nessas separações entre o cultivo da técnica e o esquecimento do rosto humano, entre a saturação de informação e o bloqueio da comunicação, entre o consumo compulsivo e a atrofia do sabor.

Considerar todas estas separações ajuda a descobrir-se na atmosfera opressiva do Sábado Santo, diante do corpo inerte de Cristo, separado de sua alma. O corpo no sepulcro e a alma nos “Infernos”, segundo a Teologia Tradicional, presente no nosso Credo.

2. A descida aos Infernos

                                                “A bem-aventurada alma desceu ao inferno, também unida com a divin-

                          dade; de onde tirando as almas justas e vindo ao sepulcro, e ressuscitado...” (EE. 119)

Na Igreja Oriental há toda uma teologia sobre este “descimento”  de Cristo aos Infernos. Encontra-se particularmente refletida nos Ícones, sob o tema da “anástasis”: a visita de Jesus aos Infernos é o que possibilita o resgate de Adão e Eva.

Este “descimento” destaca que nada fica à margem da Redenção, senão que Cristo alcança até a raiz do pecado e da morte, unificando e restituindo o que havida ficado separado: o corpo e a alma, a masculinidade e a feminilidade... restaurando assim o ser humano integral.

Não é em vão que a Tradição acreditava que o Gólgota (a caveira) tinha sido o lugar da tumba de Adão.

O novo Adão morre onde morreu o primeiro, para que ambos se façam um na Ressurreição.

O que aconteceu na superfície da terra na Sexta-feira Santa, acontece nas profundidades do Inferno no Sábado Santo, para que no Domingo da Ressurreição sejam resgatados ambos acontecimentos.

Assim, pois, a força teológica deste “descimento” tem consequências antropológicas.

Dito de outro modo, para transformar as sombras (as pessoais e as da história) é preciso chegar até sua raiz, até o extremo da separação (em relação a Deus) e da ruptura (desintegração interna).

3. A capacidade transformante da “noite”
                                                                            Em todo caminho espiritual é preciso passar pela “noite”, pela “ausência”, para crescer. É inevitável experimentar, durante algum tempo, alguma forma desconcertante de sentir a presença-ausença de Deus, que permita transformar nossa imagem de Deus. 

Dito de outro modo: para passar dos “ídolos” ao “Ícone” é preciso atravessar a Noite, o Silêncio.

Um silêncio entendido como outra forma de presença de Deus: “Deus está aí, Deus está presente; mas

não está aí, se se pode dizer, muito mais para sentir sua ausência, uma necessidade infinitamente mais necessária que a vida e que está radicalmente fora de seu alcance, como se lhe escapasse, como se jogasse com a sede que acendeu”.

Atravessada a prova dessa “ausência”, somos levados à Outra Margem, na qual nossa relação com Deus ficará purificada e aprofundada.

De fato, na Tradição Espiritual há duas formas de “noite”: uma, muito dura e amarga, e outra, cálida e enamorada. Assim descreve  S. João da Cruz a primeira “noite”:

“Sombra de morte e gemidos de morte e dores do inferno sente a alma muito vivamente, que consiste em sentir-se sem Deus e castigada e arremessada e indigna d’Ele, e que está enojada, que tudo se sente aqui; e mais, que lhe parece que é já para sempre” (Noche Oscura, II,6.2).

Nestas linhas aparecem os temas próprios do Sábado Santo: “sombras”, “gemidos”, “dores do inferno”,

distância, separação, esquecimento... Tal é o clima deste dia de luto.

São as mesmas notas que S. Inácio dá para considerar esta jornada: “Considerar a solidão de Nossa Se-

                            nhora, com tanta dor e fadiga; depois, por outra parte, a dos discípulos” (EE. 208.11)

Esta terrível Noite Escura corresponde a um incontestável estágio espiritual, como dura mas inevitável passagem para a Luz do Domingo. 

Só atravessando a prova, a Noite Amarga se transforma em Noite Amável:

“Oh! Noite que guiaste! Oh! Noite amável mais que a alvorada!

Oh! Noite que juntaste Amado com amada, amada no Amado transformada!” (Noche Oscura, 5)

Dito de outro modo: para que haja uma “nova revelação” de Deus, deve haver “interrupção”, silêncio, da antiga. Se não, só há repetição ou confusão com a própria palavra.

Isso explica a necessária descontinuidade entre a presença humana de Jesus antes da Paixão e seu novo modo de presença a partir do Domingo de Ressurreição.

É o branco da folha sobre o qual podem emergir palavras novas.

Diz assim o Tao Te King (Lao Tse):

“Trinta raios convergem para o meio, mas é o vazio que há entre eles o que permite que o carro ande. Trabalha-se para fazer vasilhas, mas seu uso depende do vazio interno.

Uma casa é feita de portas e janelas, mas é o vazio que permite que seja habitada.

O Ser dá algumas possibilidades, e é pelo não-se que se as utiliza”.

O Sábado Santo representa este vazio possibilitador, esse espaço em branco que poderá permitir a manifestação do Ressuscitado.

Dito ainda de outro modo: o Sábado Santo não é o mutismo de Deus, mas seu Silêncio, ou seja, a ação oculta de Deus estendida no tempo; morte e ressurreição são simultâneas no presente de Deus, mas no acontecer humano só podem ser sucessivas.

4. Conclusões

                           Através da passagem pela 3ª Semana se produz uma transformação de nossa imagem de Deus: da Divindade como poder ou imposição à Divindade como entrega ou possibilitação.

Neste sentido, não é que “a Divindade se esconda”, senão que o que acontece é que nossa imagem da Divindade se transforma radicalmente: não como um Ser Onipotente que desconhece a dor, senão como Amor Vulnerável e vulnerado exposto sem limites na intempérie da história humana.

Para que apareça a verdadeira imagem de Deus,  há de produzir-se uma radical interrupção da antiga.

Sem essa descontinuidade, a nova aparição seria uma simples reaparição, enquanto que a revelação de Cristo ressuscitado não é a simples volta do Jesus anterior à sua morte.

Não só é Jesus o que morreu e ressuscitou, senão que também os discípulos e as mulheres morreram a uma imagem de Deus e de Jesus para abrir-se a outra nova dimensão e compreensão de seu Mistério.

A experiência de Ressurreição só se dá quando se passou pela Noite da Paixão.

Só se pode ter acesso à 4ª Semana através da Terceira.

Na vida de cada um isto não se dá de uma vez para sempre, senão que vamos passando várias vezes por estas Páscoas, que nos vão despojando de nossas imagens inautênticas de Deus e nos fazem aproximar um pouco mais da verdadeira.

